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RESUMO

Introdução: No período gestacional, Meninas adolescentes (12 a 18 anos) e
mulheres acima dos 30 anos, constituem os grupos com maior prevalência de
complicações, sobretudo cardiovasculares.  Eclampsia, hipertensão gestacional e
pré – eclampsia estão entre as principais causas de óbitos durante a gestação.
 Objetivos: Investigar a prevalência de mortalidade por transtornos hipertensivos na
gestação no Estado de São Paulo, durante o período de 2009 a 2019, em
comparação com os demais estados federativos, sejam casos suspeitos ou
confirmados. Materiais e Métodos: Dados desse perfil epidemiológico foram
extraídos do banco de dados públicos – DATASUS (dados acessados no dia 16 de
agosto de 2023). Registros de mortalidade das pacientes diagnosticadas com
hipertensão gestacional induzida pela gravidez com proteinúria significativa (CID-
10:O14), no período de 2009 a 2019, em comparação aos demais Estados da
Federação Brasileira. As informações apresentadas não vinculam ou implicam em
danos e/ou consequências de caráter ético a terceiros, conforme prerrogativas da
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). Foram analisadas as seguintes
variáveis: faixa etária, raça, escolaridade. Para análise estatística foi utilizado o
programa JAMOVI 3° edição. Feita análise descritiva com números absolutos,
aplicada a média de casos por ano e relacionada com as variáveis .             
Resultados: Foi observado no Brasil entre os anos de 2009 a 2019 , 1300 casos de
hipertensão gestacional induzida pela gravidez com proteinúria significativa (CID-
10:O14) , a média de casos foi de 118,18 casos/ano. Os estados com maior
prevalencia foram : 1º Estado de São Paulo foi o mais prevalente com 187 casos
(14,38%);2º - Minas Gerais com 134 casos (10,38%);3º- Rio De Janeiro com 111
casos (8,54%);4º- Bahia com 110 casos (8,46%). A faixa etária mais prevalente foi
dos 30 aos 39 anos com 532 casos (40,32%), seguida pela idade de 20 a 29 anos
com 522 casos (40,15%).A etnia mais prevalente foi a parda com 663 casos
(50,96%),seguida pela etnia Branca 404 casos (31,07%).A escolaridade mais
prevalente foi de 8 a 11 anos estudados com 483 casos (38,1%), seguida por 290
casos (22,30%) dos 20 a 29 anos .   Conclusão: A partir dos dados coletados
conclui-se que  o estado com maior  prevalência foi o de São Paulo. A idade mais
prevalente foi de 30 a 39 anos, com escolaridade de 8 a 11 anos, da etnia parda.Por
fim, esse estudo permitirá proporcionar um melhor direcionamento para o manejo de
transtornos hipertensivos na gestação, através de um diagnóstico precoce e preciso,
redução de custos nos tratamentos como também internações e verificação da
efetividade das políticas de saúde para esses transtornos no Estado de São Paulo.  

PALAVRAS-CHAVE: HIPERTENSÃO INDUZIDA PELA GRAVIDEZ, PROTEINÚRIA, EDEMA,
ESCOLARIDADE, DISTRIBUIÇÃO POR ETNIA
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